
-ESTADO DE SÃO PAU 

O ministro José Serra de-
clarou guerra contra a 
dengue, que faz víti- 

mas no Rio de Janeiro. Já de-
tectou as deficiências e inefi-
ciências, pelas quais a doença 
se propagou rapidamente. 
Mas a dengue não é o único 
mal a exigir providências enér-
gicas do governo, na áre'a da 
saúde. No Estado do Rio, co-
mo mostra reportagem publica-
da pelo Globo de domingb, as 
quadrilhas que dominam as in-
dicações políticas para cargos 
e controlam o fornecimento de 
materiais e serviços para os 
hospitais públicos estão dèfen-
dendo suas posições à balá. 

Os hospitais públicos de1No-
ya Iguaçu recebem R$ 731 mi-
lhões somente em verbas públi-
cas, e é para garantir que parte 
desse dinheiro. continue fluin-
do para seus bolsos que os qua-
drilheiros transformaram os 
cargos de direção dos hospi-
tais em profissão de alto risco. 
Já foram mortos dois diretores 
de hospitais e um outro foi gra-
vemente ferido. 1 

Não é apenas na Baixada 
Fluminense que as quadrilhas 
da saúde agem com violência. 
O advogado e jornalista Galba 
Menegale foi assassinado, em 
1997, em Brasília, por motivos 
até hoje não completamente es-
clarecidos, que autorizam a 
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suspeita de que ele havia con-
trariado interesses de fornece-
dores do Ministério da Saúde. 

Quem manda no setor de 
saúde na Baixada Fluminense 
é um deputado cassado no es-
cândalo dos anões do Orça-
mento, em 1993. Dono de uma 
universidade e de um hospital, 
continua fazendo indicações 
políticas, invariavelmente 
atendidas, tanto pelo governo 
estadual como pelo governo fe-
deral. É a tal divisão do Minis-
tério da Saúde em quadrilhas e 
áreas de influência que o ex-mi-
nistro Carlos Albuquerque de-
nunciou antes de se demitir do 
cargo. 

Em outras paragens, os bene-
ficiários dessa situação se con-
tentam com os frutos da cor-
rupção, da fraude e do aúmen-
to de poder político local, que 
vem com o controle da máqui-
na da saúde pública. 

Na Baixada Fluminense, re-
gião tradicionalmente violen-
ta, os eventuais desafios aos 
controladores da máquina são 
respondidos à bala. 

No inquérito sobre a tentati-
va de assassínio praticada con-
tra o diretor do Hospital da Pos-
se, a polícia, segundo informa 
O Globo, colecionou denúncias 
de fraudes em compra de mate-
rial médico-hospitalar e contra 
o seguro de acidentes, brigas en- 

tre médicos e interferência de 
políticos na indicação de car-
gos-chave do hospital. 

O novo ministro da Saúde 
pode abreviar, com a leitura 
dessa peça policial, a sua edu-
cação sobre as falcatruas que 
há muito vêm sendo pratica-
das à sombra do Ministério da 
Saúde e com as 
escassas verbas 
públicas do se-
tor. 

O ministro Jo-
sé Serra já enga-
jou o Exército no 
combate à den-
gue, que as equi-
pes do Ministério 
da Saúde não conseguiram 
controlar. Agora, é o caso de 
pedir a ajuda da Polícia Fede-
ral para começar a desmante-
lar as quadrilhas que fizeram 
dos muitos problemas de saú-
de da população fonte ilegal 
de lucro e não hesitam em ma-
tar quem ousa desafiar um es-
quema tão lucrativo em ter-
mos de dinheiro e poder políti-
co. 

O que está ocorrendo na Bai-
xada Fluminense é apenas o 
paroxismo de uma situação 
que se reproduz em quase todo 
o País. 

O loteamento político da saú-
de pública, no Ministério e nas 
Secretarias de Saúde, que Kl- 
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ministram recursos repassa-
dos pelo governo federal — exis-
tem, evidentemente, as raras 
exceções de praxe —, não pode-
ria produzir resultado diferen-
te: onde não existe a corrupção 
desenfreada a ineficácia é a 
norma. 

O escândalo da Baixada Flu-
minense é mais 
um elemento a 
comprovar que a 
regeneração do 
setor de saúde 
não depende ape-
nas da existência 
de uma fonte per-
manente de re- 
cursos. 

O problema é mais comple-
xo. A melhora da prestação de 
serviços médico-hospitalares e 
de saneamento básico à popula-
ção não ocorrerá, a menos que 
a parte viciada da estrutura do 
Ministério da Saúde — que não 
por acaso se confunde com as 
famosas "indicações políticas" 
— seja removida cirurgicamen-
te, com a urgência que a gravi-
dade do caso merece e exige. 

É triste reconhecer: a saúde 
tornou-se também um caso de 
polícia. 

E, enquanto continuar a sê-
lo, bombear mais recursos pa-
ra um sistema tão comprometi-
do não será garantia de me-
lhor atendimento à população. 

°Saúde, um caso de polícia 

Loteamento do 
sistema de saúde 

produziu 
ineficiência, 

fraudes e crimes 
de morte 


